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1. CONJUNTURA NACIONAL

O Índice de Atividade Econômica do Banco Central do Brasil (IBC-BR) é um indicador que 
reflete a dinâmica econômica do Brasil, sendo considerado uma prévia do PIB nacional. 
Os dados mais recentes do IBC-BR evidenciam um crescimento mensal de 2,15% no mês 
de maio de 2023, em relação ao mesmo mês de 2022. No acumulado dos 12 meses en-
cerrados em maio, o índice registrou crescimento de 3,4% na comparação com o período 
de 12 meses encerrados em maio do ano anterior.

A variação mensal, de 2,15%, na comparação com o mesmo período do ano anterior é 
a menor já registrada em 2023, levando o IBC-Br à tendencia de acomodação observa-
da no acumulado de 12 meses. Além disso, o índice registrou queda na comparação de 
maio com abril, com variação de -2,0%, refletindo a persistência do aperto monetário 
(juros elevados), que continua afetando o ímpeto de investimentos.

Entre abril e maio, a contração na indústria (-0,1%) e no varejo ampliado (-0,5%), além 
da menor atividade do setor agropecuário frente ao extraordinário desempenho do 
primeiro trimestre – favorecido pela colheita da soja – pesaram sobre a atividade eco-
nômica em geral, mesmo com o setor de serviços, que tem grande relevância para o PIB, 
recuperando-se (+1,4%) em relação ao desempenho de abril (-1,6%).
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Gráfico 1 - Brasil: variação (%) do índice de atividade econômica (IBC-Br) - 
maio/2022 a maio/2023
 

Fonte: Bacen. Elaboração Ceplan.

O crescimento na comparação interanual, por sua vez, ainda reflete fatores relacionados 
à retomada da atividade econômica, especialmente via setor de serviços, em que se des-
tacam as atividades relacionadas ao turismo, telecomunicações, transporte de cargas e 
atividades imobiliárias.

O setor externo, segundo o Monitor do PIB, divulgado pela Fundação Getúlio Vargas, 
também vem colaborando substancialmente para o desempenho da economia em geral, 
com as exportações de bens e serviços registrando crescimento de 17,2% no trimestre 
móvel encerrado em maio, face ao crescimento de 7,3% das importações, na mesma 
base de comparação.

Nesse contexto, o setor de serviços, conforme investigado pela pesquisa mensal do IBGE 
(PMS), registrou alta de 4,7% em maio de 2023 frente ao mesmo mês no ano anterior e 
crescimento de 6,4% no acumulado de 12 meses (ver Gráfico 2). Por outro lado, persiste 
uma tendência de redução do consumo de serviços após outubro de 2022, estando o 
índice acumulado 5 pontos percentuais abaixo do observado em maio do ano passado.
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Gráfico 2 - Brasil: variação (%) do volume de vendas dos SERVIÇOS - 
maio/2022 a maio/2023

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

Como se pode inferir do Gráfico 3, e dos destaques citados anteriormente, os segmentos 
puxados pela infraestrutura de transporte e comunicação, além de atividades imobiliá-
rias, seguem liderando o desempenho do setor. Essa perspectiva também se consolida 
sob a ótica do volume de vendas de serviços acumulado no ano, de janeiro a maio de 
2023 comparado ao mesmo período de 2022.

Até maio, destacam-se com maiores desempenhos os segmentos: de ‘aluguéis não Imo-
biliários’ (23,60%), este atribuído especialmente à locação de meios de transporte sem 
condutor, de máquinas sem operador e a operação de franquias; e de ‘atividades Imobi-
liárias’ (14,40%), sob efeito da elevação da demanda por moradia nos centros urbanos 
com a retomada mais solida do mercado de trabalho, bem como por salas comerciais. 

Na sequência, destaca-se a cadeia de transporte, impulsionada sobretudo pelo segmen-
to de cargas, devido ao crescimento do comércio exterior; e as atividades relacionadas 
ao turismo, sobretudo doméstico, como a hospedagem e alimentação, e o transporte 
rodoviário de passageiros. Cabe ainda destaque para o desempenho das atividades de TI, 
sob influência da transformação digital nas empresas, que tem impulsionado a demanda 
pelos serviços de informação e comunicação.
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Gráfico 3 - Brasil: variação (%) do volume de vendas acumulado no ano por ATIVIDADE 
DOS SERVIÇOS - maio de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

No setor do comércio, considerando a perspectiva do varejo ampliado, o qual inclui os 
segmentos de materiais de construção, inclusive no atacado, e de veículos e autopeças, 
além dos segmentos tradicionais do comércio varejista – hiper e supermercados, com-
bustíveis e lubrificantes, farmácias e artigos médicos, livrarias e papelarias, tecidos, ves-
tuário e calçados, eletrodomésticos e móveis, perfumarias e cosméticos, equipamentos 
de escritório, informática e comunicação, o volume de vendas registrou crescimento de 
3,0% em maio de 2023 comparado ao mesmo mês de 2022 (ver Gráfico 4).

Já o indicador que aponta a tendência de desempenho da atividade, que é a variação 
acumulada em 12 meses, saiu da zona negativa após 3 meses consecutivos de alta do 
volume de vendas.
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Gráfico 4 - Brasil: variação (%) do volume de vendas do VAREJO AMPLIADO - maio/2022 a 
maio/2023
 

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

Dentre os segmentos pesquisados, apenas dois registraram variação positiva acima da 
média para o acumulado no ano até maio: ‘combustíveis e lubrificantes’, que apresentou 
o maior crescimento (15,5%), até maio, ainda influenciado pela desoneração prorrogada; 
e ‘eletrodomésticos’ (5,8%), cuja base de comparação, o mesmo período do ano anterior, 
é a mais frágil entre os segmentos do varejo (-10,2%), levando aos resultados numerica-
mente positivos no âmbito da pesquisa do IBGE.

Em contraponto, seis segmentos registraram resultados abaixo da média, tanto sob a 
ótica do varejo ampliado quanto do tradicional, cinco deles apresentando queda: ‘outros 
artigos de uso pessoal e doméstico’ (-13,5%); ‘tecidos, vestuário e calçados’ (-9,7%); ‘mó-
veis’ (-7,7%); ‘livrarias e papelarias’ (-1,5%). No caso de ‘tecidos, vestuário e calçados’ e 
de ‘livrarias e papelarias’, ocorre um movimento de correção, inverso ao que ocorre com 
o segmento de ‘eletrodomésticos’, uma vez que foram os segmentos de expansão mais 
expressiva no ano anterior, muito em função da retomada dos serviços de educação e de 
atividades administrativas.
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‘Móveis’ e ‘materiais de construção’, por sua vez, têm enfrentado o difícil cenário de 
juros elevados, que encarece a oferta de crédito e financiamento e não favorece o setor 
imobiliário e de arquitetura.

Gráfico 5 - Brasil: variação do volume de vendas acumulado no ano por SEGMENTO DO 
VAREJO – maio de 2023 (base: mesmo período do ano anterior)
 

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

Sobre esse aspecto, cabe frisar que o Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco 
Central do Brasil iniciou um movimento de uma possível redução sistemática da Selic no 
início de agosto, o que pode colaborar para cenários mais favoráveis de vendas em seg-
mentos de maior valor agregado, como os eletrodomésticos, os móveis e outros artigos 
de uso doméstico.

Em junho, a inflação medida pelo IPCA finalmente atingiu o centro da meta definida para 
2023 em sua trajetória acumulada de 12 meses, ficando em 3,2%, o que pode favorecer 
o otimismo sobre revisões na Selic.
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Por outro lado, embora a medida evidencie a melhoria na confiança do Copom em rela-
ção às perspectivas de inflação e à capacidade de ajustar a política monetária, o Comitê 
ainda demonstra cautela, aguardando sinais mais claros de que a economia global se 
recupera e de que as medidas tomadas pelo governo quanto ao controle de gastos e so-
bre o setor de combustíveis, bem como a política de preços da Petrobrás, além do bom 
desempenho agropecuário, surtam efeitos estáveis na trajetória da inflação.

 

Gráfico 6 - Brasil: variação (%) do IPCA acumulada em 12 meses - junho/2022 a 
junho/2023
 

Fonte: Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor/IBGE. Elaboração Ceplan.

No trimestre encerrado em maio, a taxa de desocupação no Brasil foi calculada pelo IBGE 
em 8,3%, indicando uma queda de 0,3 ponto percentual em relação ao trimestre ante-
rior (8,6%). Esta tendência de redução também é visível na comparação com o mesmo 
período de 2022, quando a taxa foi de 9,8%, expressando assim uma queda de 1,5 ponto 
percentual.
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De acordo com o IBGE, cerca de 8,9 milhões de pessoas estavam desocupadas no Brasil 
no trimestre de março a maio de 2023, uma redução significativa de 279 mil pessoas em 
relação ao trimestre anterior, quando a desocupação atingiu 9,2 milhões de pessoas. A 
comparação com o mesmo trimestre do ano passado também é notável: uma diminui-
ção de 1,7 milhões de pessoas desocupadas na força de trabalho, representando uma 
variação de -15,9%.

No que diz respeito à massa de rendimento real das pessoas ocupadas, o valor foi es-
timado em R$ 280,9 bilhões de reais para o trimestre de março a maio de 2023. Esse 
montante é estável em comparação ao trimestre anterior e apresenta um aumento de 
7,9% em relação ao mesmo período do ano anterior, o que equivale a um acréscimo de 
R$ 20,6 bilhões na massa de rendimentos. 

Por outro lado, tomando como referência a trajetória tendencial, expressa pela curva 
da massa de rendimentos acumulada em 12 meses, é possível perceber uma perda de 
fôlego no crescimento que se acompanhou até o primeiro trimestre do ano. Ainda assim, 
os dados da PNAD Contínua continuam sinalizando uma tendência positiva, com redução 
da taxa de desocupação e crescimento na massa salarial. 

 

Gráfico 7 - Brasil: variação (%) da massa de rendimentos real de todos os trabalhos 
das pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas e com rendimento - maio/2022 a 
maio/2023 
 

Fonte: PNAD Contínua trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.
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O mercado de trabalho formal, de acordo com números recentes do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados, apresentou uma expansão no emprego celetista no ju-
nho de 2023, em patamar muito próximo do observado em maio, com um saldo positivo 
de 157 mil postos de trabalho. Embora positivo, o resultado denota uma desaceleração 
no ritmo de contratações, em linha com o arrefecimento da massa de rendimentos vista 
anteriormente. Em junho de 2022, o balanço da movimentação entre admitidos e desli-
gados chegou à marca de 285 mil postos de trabalhos criados.

 No mês, apenas o segmento de serviços de educação não registrou saldo positivo (ver 
Tabela 1). No acumulado do ano, o destaque negativo está com o setor de comércio va-
rejista, com impacto principalmente do segmento de vestuário, que fechou aproximada-
mente 30 mil postos de trabalho no primeiro semestre. Cabe ressaltar, entretanto, que o 
movimento negativo se concentrou no primeiro bimestre, e o segmento iniciou uma rá-
pida recuperação em abril, ainda não suficiente para suplantar o saldo desfavorável. Este 
segmento vem sendo um exemplo importante do avanço das plataformas de comércio 
eletrônico que vêm conquistando a confiança do consumidor, com investimento em lo-
gística reversa e estratégias de venda. Na contramão, o comércio atacadista-distribuidor 
acelerou em contratações no ano, compensando o saldo negativo do varejo.
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Tabela 1 - Brasil: movimento do emprego formal por grupos de atividades – junho/2023

CNAE 2.0 Seção Saldo Jun/2023 Saldo 2023
Estoque

Dez/2022 Jun/2023 Variação (%)
Agropecuária 27.159 86.837 1.685.612 1.772.421 5,15
Indústrias extrativas 1.825 10.241 253.618 263.864 4,04

Indústria de transformação 9.707 119.174 7.572.427 7.691.314 1,57

Serviços de utilidade pública 585 5.946 512.067 518.018 1,16

Construção 20.953 169.531 2.420.808 2.590.265 7,00

Comércio varejista 9.736 -37.824 6.760.463 6.722.604 -0,56

Comércio atacadista 6.000 43.405 1.908.170 1.951.485 2,27

Comércio automotivo 4.818 26.786 998.526 1.025.287 2,68

Transporte 9.591 69.354 1.891.380 1.960.757 3,67

Armazenagem e entrega 1.901 8.717 628.255 636.966 1,39

Informação e Comunicação 43 5.826 1.142.786 1.148.614 0,51

Alojamento e alimentação 13.044 54.573 1.884.919 1.939.582 2,90

Saúde humana e serviços sociais 8.880 70.170 2.759.681 2.829.777 2,54

Educação -4.485 109.153 1.859.977 1.969.158 5,87

Artes, cultura, esporte e recreação 2.423 14.642 256.174 270.827 5,72
Ativ. Admin. e serviços complementares 32.404 128.424 5.234.069 5.362.304 2,45
Ativ. profissionais, científicas e técnicas 6.149 46.232 1.415.192 1.461.469 3,27
Ativ. financeiras, de seguros e relacionados 1.098 1.481 1.051.054 1.052.525 0,14
Admin. pública, defesa e segur. social 1.733 54.632 994.794 1.049.408 5,49

Outros serviços 3.639 36.250 1.215.128 1.251.330 2,98

Total 157.203 1.023.550 42.445.099 43.467.975 2,41

Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.
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2. CONJUNTURA ESTADUAL

Os dados do IBC Regional para Pernambuco apresentam uma forte perda de dinamismo 
da economia estadual desde o início do ano, registrando crescimento de apenas 1,0% no 
acumulado de 12 meses até maio, face ao crescimento de 3,4% observado para o Brasil.

Gráfico 8 - PE e Brasil: variação (%) do índice de atividade econômica (IBC) - maio/2022 
a maio/2023 

Fonte: IBRE/FGV. Elaboração Ceplan.

Os dados refletem uma dificuldade mais latente na economia pernambucana em dina-
mizar investimentos produtivos em 2023, em meio ao cenário ainda pouco propício com 
elevada taxa de juros, além de uma fragilidade no mercado de trabalho formal, este com 
forte participação de atividades de serviços voltados para as famílias, comércio varejista 
e administração pública, além da indústria de transformação com concentração relevan-
te em segmentos tradicionais como o de alimentos e bebidas, cuja dinâmica é afetada 
durante o primeiro semestre pela sazonalidade da produção sucroalcooleira.
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Tabela 2 - Pernambuco: movimentação do emprego 
formal por grupo de atividades - junho/2023  

CNAE 2.0 Seção Saldo Jun/2023 Saldo 2023
Estoque

Dez/2022 Jun/2023 Variação (%)
Agropecuária 384 -3.528 54.783 51.255 -6,44 
Indústrias extrativas 37 62 1.804 1.866 3,44 

Indústria de transformação 1.947 -13.320 211.674 198.360 -6,29 

Serviços de utilidade pública -71 88 21.918 22.005 0,40 

Construção 117 1.614 70.566 72.182 2,29 

Comércio varejista 478 -1.686 214.742 213.046 -0,79 

Comércio atacadista 276 1.641 63.245 64.883 2,59 

Comércio automotivo 74 1.019 29.869 30.888 3,41 

Transporte 156 48 47.244 47.291 0,10 

Armazenagem e entrega 21 -671 19.520 18.850 -3,43 

Informação e Comunicação 203 249 26.553 26.803 0,94 

Alojamento e alimentação 814 1.695 61.273 62.970 2,77 

Saúde humana e serviços sociais -15 2.231 104.322 106.554 2,14 

Educação -260 3.281 61.876 65.155 5,30 

Artes, cultura, esporte e recreação 463 901 8.026 8.927 11,23 
Ativ. Admin. e serviços complementares 729 5.813 197.154 202.970 2,95 
Ativ. profissionais, científicas e técnicas 70 -211 48.107 47.895 -0,44 
Ativ. financeiras, de seguros e relacionados 11 -22 18.239 18.217 -0,12 
Admin. pública, defesa e segur. social -33 4.842 78.368 83.211 6,18 

Outros serviços -74 952 36.062 37.014 2,64 

Total 5.327 4.998 1.375.345 1.380.342 0,36 

Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.
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As vendas no comércio varejista de Pernambuco, no conceito restrito ou tradicional, tive-
ram um desempenho positivo em maio, com crescimento de 3% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior e aumento acumulado de 1,6% entre janeiro e maio em compara-
ção com o mesmo período de 2022. O resultado de maio foi o terceiro mês consecutivo 
de alta no estado, após 20 meses com resultados negativos.

O mercado de trabalho no estado ainda apresenta situação mais frágil em relação aos 
pares regionais, Bahia e Ceará, ambos com crescimento mais significativo do estoque de 
empregos formais no ano (+2,7% e 1,7%, respectivamente, frente a 0,4% em Pernam-
buco), além de o Ceará apresentar uma taxa de desemprego relevantemente mais baixa 
(8,6%, muito próxima da média nacional) e Pernambuco estar menos favorável que a 
Bahia (14,2% e 13,4%, respectivamente), o que reflete diretamente o desempenho do 
varejo local.

Gráfico 9 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas do 
VAREJO RESTRITO – maio de 2023 (base: mesmo período no ano anterior) 
 

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No caso do varejo ampliado, Pernambuco teve um crescimento mensal de 4,1%, supe-
rando a média nacional de 3%. No entanto, o acumulado do ano apresentou uma queda 
de -1,9%, em total desvantagem perante o desempenho apresentado por Bahia e Ceará, 
bem como à média nacional.
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Gráfico 10 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas do 
VAREJO AMPLIADO - maio de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No setor do comércio em Pernambuco, para o acumulado no ano até maio de 2023, a 
maioria dos segmentos apresentam desempenho desfavorável no primeiro semestre.

Entre os segmentos com maiores desempenhos positivos, destaca-se os ‘combustíveis e 
lubrificantes’, com crescimento de 21,5%, impulsionado pela desoneração prorrogada e 
demanda pelo transporte individual. ‘Farmácias, artigos médicos, perfumaria e cosmé-
ticos’ também se destacaram com um crescimento acumulado de 4,9% no ano. O seg-
mento de ‘material de construção’ foi na contramão do desempenho nacional e teve um 
crescimento acumulado de 4,3% no ano,  possivelmente impulsionado não apenas pela 
retomada da construção de civil, mas também pela demanda por reformas residenciais 
durante o prolongado período de chuvas, que elevam o grau de necessidade de reparos.

No lado menos favorável, destaca-se o movimento de correção nos segmentos de ‘teci-
dos, vestuários e calçados’ (-13,2%) e de ‘escritório, informática e comunicação’ (-22,0%), 
que apresentaram um desempenho bastante favorável no início do ano anterior.
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Gráfico 11 - Pernambuco: variação (%) do volume de vendas acumulado no ano, por 
SEGMENTOS DO VAREJO AMPLIADO – maio de 2023 (base: mesmo período no ano 
anterior)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

Os dados da pesquisa mensal de serviços, por sua vez, revelaram um resultado mais fa-
vorável para o setor de serviços em Pernambuco. No mês de maio, o volume de vendas 
registrou um crescimento que superou tanto a média nacional quanto os estados da 
Bahia e Ceará, quando comparado ao mesmo período do ano anterior. Este desempenho 
é indicativo do dinamismo econômico na região. No que diz respeito ao indicador acu-
mulado no ano, Pernambuco manteve um positivo que ultrapassou não apenas a média 
nacional, mas também o crescimento do estado do Ceará. 
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Gráfico 12 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas dos 
SERVIÇOS - maio de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)
 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. 

No acumulado de janeiro a maio, duas das cinco atividades de serviços investigadas pelo 
IBGE apresentaram variação acima da média em Pernambuco: ‘transportes, armazena-
gem e entrega’ (12,3%) e ‘informação e comunicação’ (8,8%). Os dados em nível estadual 
não detalham os segmentos em ‘transportes’, ‘armazenagem’ e ‘entrega’, nem em ‘ser-
viços de TI’ ou em ‘telecomunicação’, sendo possível apenas observar o resultado para o 
agregado das atividades. No entanto, ambos os agregados vêm refletindo a importância 
que as áreas de logística e de tecnologia têm para a economia do estado.
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Gráfico 13 - Pernambuco: variação (%) do volume de vendas acumulado no ano, por 
ATIVIDADES DOS SERVIÇOS – maio de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)
 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

Nas atividades turísticas (ver Gráfico 14), Pernambuco registrou desempenho mais tími-
do em relação ao resultado nacional, tanto no resultado mensal em maio na comparação 
com o mesmo mês no ano anterior (com variação de 2,2%) quanto no acumulado do ano 
(0,9%). No ano, Bahia segue liderando a retomada do setor na região Nordeste.
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Gráfico 14 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas das 
ATIVIDADES TURÍSTICAS - maio/2023 (base: mesmo período no ano anterior)
 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. Nota: recorte especial de atividades relacionadas ao turismo.
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